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EXPEDIENTE

PREÇO :DAS ASSIGNATURAS:
K

CAPITAL ESTADOS

Anno. - . 20$000 I Anno. . 24$000
Semestre 12$000 | Semestre 14$000

Os senhores assignantes dos Estados
podem enviar-nos a importância das assig-
naturas, em cartas registradas ou em vales
postaes.

Para regularidade do nosso expediente,
só agora podemos fazer a distribuição gra-
tuita aos nossos assignantes, da estampa
que publicamos da catastrophe da barca
«Terceira».

Os que desejarem possuir mais de um
exemplar, terão a bondade de juntar ao
pedido a respectiva importância, em moeda
corrente ou em sellos do correio.

O preço de cada exemplar é de um mil
réis devendo as cartas ser registradas.

Aproveitamos a opportunidade paradec-
larar aos nossos assignantes que, por
absoluta falta de tempo, não nos foi possi-
vel ainda dar este numero com os melhora-
mentos que pretendemos introduzir, pelo
que pedimos desculpa.

N. B. — Todas as pessoas que tiverem
de nos enviar dinheiro, em cartas regis-
tradas, podem-n'0 fazer sem o menor receio
da «torração» desinfectante, graças ao
pedido que fizemos á illustre commissão
sanitária.

O seguro morreu de velho.

A Administração

Rio de Janeiro, 2 dc Fevereiro de 189S

FOI-SE!
AKECE afinal, terminado o triste perio-
do de arruaças, aberto no tranquiilo de-
curso da vida burgueza desta pacata cidade.

Ainda bem, porque a cousa ia ficando feia,
e a gecte pacifica era obrigada a desistir do
aeu habitual passeio pela rua do Ouvidor.

Curioso por índole e por principio, tivemos
oceasião de observar muito de perto os grupos
que, reunidos em determinados lugares, solta-
vam vivas ! e morras ! a isto e aquillo, a estes
è aquelles; e, francamente, nao vimos o enthu
siasmo que desperta a defeza de uma boa
causa.

Tivemos mesmo a impressão de estarmos
assistindo a uma dessas vaias monumentaes
muito freqüentes pelo Carnaval...

A policia interveio, a bem da ordem e dis-
so resultou haver ludta, na qüál se deram al-
guns ferimentos lamentáveis.

E- de crer, porém, á vista da eondemnação
geral infligida a esses actos vergonhosos, que
os seus protagonistas vão cuidar de outra vida,
aproveitando melhor a veia trocista de que são
dotados.

Assim o desejamos, por amor do bom no-
me que devemos ter no convívio das nações
ç}|vili3adas.

DON QUIXOTE

/to JSexo... JSensivel

O enthusiastlco e caridoso affaa em promover
meios de amenizar a precária situação dos or-

phaos e mais pessoas das famílias dos náufragos
da barca Terceira parece ir diminuindo de in-
tensidade a proporção que na vida trabalhosa e
varia de todos os dias vamos esquecendo ola-
mentavel suecesso.

Mas, minhas gentis leitoras, a vós que cons-
tituis o sexo... nao direi-o bello sexo poisa
phrase ô antiga e nada exprime, mas o sexo

sensível, vós que sois o coração do universo
tendes ainda presentes todos os soffrimentos
d'aquelles que se viram em um instante pri-
vados do arrimo de um pai, das caricias mater-
nas, das santas consolações de uma esposa, do
affecto filial, de paternae3 cuidados, de todas
essas emoções que constituem a felicidade nesta
vida tào cheia de disillusões e desenganos, de
de dores e infortúnios onde ao lado de cada uma
rosa brotam mil espinhos.

Nós homens somos o pensamento que lueta,
que se agita e no combate de hoje esquece fácil,
mente as dores de hontem. Vós sois o] senti-
mento que chora e de cada lagrima faz uma es-
trella para illuminar o céu negro de todas as
misérias, de todas as afflicções. De vós deve
partir a iniciativa para que não sejam esqueci-
das as indirectas victimas da horrível catastro-
phe, aquellas que viram abrir-se o abyemo da
miséria, entre o abyamo ardente do incêndio e
o abysmo frio do mar. Organisai vós uma festa,
um espectaculo em beneficio d'essas victimas,
fazei com que as palmas que coroam os vôos da
arte se mudem em obolos caridosos, suavissi-
mos balsamos para essas agonias.

Si é certo, como diz um grande poeta, que
quando Deus quer fazer o bem, toma uma es-
trella no espaço e

(( forma d'ella um sentimento
no corafao da mulher.»

dai a esse sentimento a sua primitiva origem e
que os seus raios sidereos levem as consolações
aos lares enlutados.

Tudo esperamos de vós, nós, que vos nao
dizemos o sexo que encanta, mas sim o sexo
que ama.

A caridade é uma-forma do amor.
D. Ma vio.

FÃRDELIGES

Pois senhores, as coisas já foram peiores do
que vao indo, e o meu illustre compadre D.
Quixano chega bem a propósito para poder
dar á sua exaltada imaginação o mais maraví-
lhoso alimento que jamais foi lido ou relatado
em novellas de cavalleria.

E bem inspirado andou sua mercê em ter
derigido os estropeantes passos do seu incom-
paravel Èocinante para estas paragens, onde
nao faltam moinhos de vento, ei mos de Main-
brino, e até Ilhas Baratarias a conquista,r para
prêmio e gloriando seu tagarella e anafado es
cudeiro Bancho Pansa.

Chronista ou commentador loquaz, como
todos os barbeiros, meus collegas, de-tudo quau-

to chega ao nosso conhecimento, nfto podia eu

quedar me calado aute esta nova phase das
aventuras de meu famigerado compadre.

Sao próprias de barbeiros as fardelices, e 6
fal d ei ando que elles amolam e escanhoam.

Por fortuna minha, acho-rrip em um paiz
onde a fardelice é qualidade nimiamente apre-
ciavel, por meio da qual se consegue adquirir
boa posição em qualquer carreira, principal-
mente na politica.

Bem que nenhuma aspiração aflague, nem
mesmo de vir a ser intendente municipal, farde-
lemos, pois.

«

Fardelar e jogar, eis no que deve oecupar-se
a actividade de todo bom cidadfto e bom guarda
nacional.

Fardelar de tudo e de todos; jogar com
tudo e com todos, sem excepção mesmo dos
bichos engaiolados no Jardim Zoológico.

Felizes e previlegiados bichos, que nionopo-
lisaes presentememte o culto de todos os habi-
tantes desta Sebastianopolis, que em vós põe
todos os dias a sua esperança e a sua fé, sem
excepção do próprio Apóstolo, que systemati-
camente pára no porco o seu cheque diário.

Por honra vossa, já fostes distinguidos
com o retrato a oleo, e não está longe o dia de
serdes alvo da marcha ao flambeaux.
Agora, para serdes completamente felizes só vos
faltam duas coisas: sustento e aceio.

Mas como poderão estes ser-vos dados, se
nesse philantropico jogo com que felicitaes esta
população, premiaes cora 20$OOO a quem, para
visitar-vos, faz o sacrificio de despender dez
tostões na acquisiçao do respectivo bilhete de
ingresso ?

Desta maneira não poderá haver receita que
chegue para cobrir o progressivo déficit que vos
priva do sustento e do aceio, e n vosso exicio
torna-se inevitável, se a prefeitura municipal,
dando conveniente interpretação ao contracto
que vós authorisa a zoológica jogatina, não vier
em vosso auxilio permittindo que, em vez de
um bilhete de ingresso a quem vos visita, vós
possaes vender francamente bilhetes de pou-
les a quanto papalvo queira ir despejar o seu
dinheiro nas gavetas do nosso Book-Maher.

Só assim podereis ter carne á ufa, a despeito
da carestia crescente e tolerada deste artigo
alimenticio de primeira necessidade.

Be tal conseguirdes contae com a minha
freguezia.

A' força de muito parafusar, já eu consegui
descobrir o meio de jogar pela certa, ganhando
sempre.

Para isso basta só que eu obtenha poder, á
hora de liquidar-se o joguinho, deitar uma
olhadella para os livirnhos dos talões dos bilhe-
tes. Em bicho de talão esgotado ou quasi esgo-
tado não caio na asneira de arriscar nem um
nikel.

Naquelles, cujos talões estiverem quasi in-
tactos, n'esses sim ! carrego sem receio, porque
são esses os que vão para o quadro que lá está
pendurado no jardim.

O vosso Cavanellas é muito fino e escolhe
sempre para pôr lá no quadro o bicho em que
poucos ou nenhuns pensam.

Mas si elle é alho, eu também de cebolla
não tenho nada.

O meu*patrício'Sancho Pansa, como quer

. -i
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ao seu Russo tanto como ás meninas dos seus
olhos, entendeu que, -por influencia d'esse amor
ardente, poderia ter fortuna, e comprou um
cheque no burro.

Ora eu, que, justamente porque a quadri-
nha diz :

Embo-a os ricos dêem urros,
Eis um dito verdadeiro :
— Fez-se o dinheiro p'ra os burros
E as burras para o dinheiro,

nao caio do cavallo magro, porqu-, assim pen-
sando, todos se atiram ao burro.

O que fiz ? comprei no períi.
Pois o que pensam que succedeu ?
Nenhum de rós tirou nada !
Bem feito! Eu devia ter reflectido que,

sendo o perfí tao estúpido como o burro, devia
ter taulos partidários como este..

E com esta conclue hoje a sua amolaçao.
Mestre Nicolau.

-c«e£)»>
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Cholera?.

Que ha peste o Paiz attesta;
Clama a Gazeta que não;
Um rffirma, outra contesta,
E ambas querem ter razão.

No parecer competente
De sábio profissional
Se firmando, mais valente
Se reputa cada qual.

Com esta rixa teimosa
Dos discordantes jornaes,
Fica a gente duvidosa
Do saber de sabfcs taes.

A official bygien-3
Vai, pelo sim, pelo nfto,
Com seringação infrene
Fazendo desinfecç&o.

E d'est'arte, procurando
Cholera tal cambater,
Vae tudo encolerisando
PY alguma cólera haver.

E embora teime a sciencia
Em seus cpntras e seus prós,
Chega-se assim á evidencia,
De haver cólera entr« nós.

M. Nicolau

NOTAS

q ' •

í ¦. .

Continuam a apparecer casos sporadicos qeu
uns afflrmam ser de cholera e outros attribuem
a causas diversas. Sempre me parece que si a
epidemia reinante fosse o cholera asiático estes
casos que aqui se teem dado já teriam propa-
gado a moiestia, pois o cholera é terrivelmente
contagioso.

Apezar de todos os cordões sanitários, de-
sinfecçOes e tudo o mais, já o mal tinha tempo
dè se ter manifestado em uma grande popula-
çfto como é a nossa.

Mas quer seja uma forma attenuàda do
cholera asiático, quer um cholera nacional,, em
todo o caso a epidemia tem feito e contínua a
fazer victimasi '

Os Srs. médicos ainda discutem a origem

do mal e dividiram-se em dous campos qppos-
tos. Quanto a nos pouco nos importa em theoria
sabermos si é cholera, cholerina ou outra qual-
quer cousa, o que queremos é o emprego ener-
gico dos meios para a rápida extiucçao da ter-
rivel moléstia.

Emfim, discutam, que nós qneremos saber
si é ou nao 6 cholera, e vel-o promptamente
extineto.

Discutam, que da discussão nasce a luz.

Peior que a epidemia é o estado anormal
da nossa cidade.

Distúrbios cujas causas perdem-se nas sub-
tilezas da politica, arruaças que nos envergo-
nham perante as nações, devem acabar para
bem do nosso credito.

A corrjute estrangeira nos é indispensável
na sciencia, nas lettras, nas artes, na industria,
no mundo das idéas e do trabalho. Negar esta
verdade 6 desconhecer o atrazo do nosso meio
intellectual e material. Sejanus brasileiros,
porém, mais ainda, americanos, e nfto façamos
a Europa duvidar da hospitalidade tradicional
da livre America,

A natureza, vendo o estado tumultuoso da
cidade, quiz tambem fazer revolução e deu-nos
um mbbat de relâmpagos e trovões e uma ex-
traordinaria chuva que inundou algumas ruas
da cidade e a nós inundou de júbilo porque fez
baixar o liorrivel calor que nos suffoca.

O melhor foi que a carga d'agua fez o
effeito de uma carga... de cavallaria para dis-
persar os grupos suspeitos e nfto suspeitos, e
pacificar , os ânimos exaltados. Está provado
que o melhor meio de acalmar o enthusiasmo
btllico do nosso povo é deitar-lhe agua na fer-
vura. Impávido, elle aífronta as balas, mas,
diaute da lógica do molho, trata de regressar
aos lares a stecar-se e guarda a revolução para
o bom tempo. Antes assim.

Repórter.
-c«e$»>

AUGUSTO DE CASTILHO

Publicamos hoje o retrato do capitão de fra-
gata da marinha portugueza, conselheiro Au-
gusto de Castilho.

Já no passado numero nos referimos á ab-
solviçfto deste bravo marinheiro, e, a propósito,
demos a nota que nos pareceu e qne julgamos
justa.

Repetimos:
Quando todos nós estivermos em condições

de reflectir imparcialmente sobre os factos da
nefasta revolta de. 6 de Setembro e nos con-
vencermos de que o sentimento humanitário é
um dos mais bellos attributos do espirito hu-
mano — o nome de Augusto de Castilho soará
como o dé üm benemérito, que, por amor dos
seus semelhantes, não duvidon arriscar a sua
posição e a sua vida.

A grande scena do memorável 13 de Março
de 1894, descripta pelo aceusado e por testemu-
nha presenciaes, quando a velha e exígua Min-
dello foi por todos os lugares invadida por cen-;
tenas de revoltosos atterrados de pânico, fugindo
à morte certa—é digna, certamente, de pennas
e pincéis geniaes.

O Bon Qitixote, tendo inscripto no seu pro-
gramma a divisa: — Mais civilisaçào, mais
progresso, mais humanidade — não pôde exi-
mir-se de render preito a quem deu um tal
exemplo da abnegação. ,,.. -,,..,,.

Diante dessa extraordinária scena de deses-
pero, Augusto de Castilho foi uma prova evi-
dente de que para grandes corações não ha
navios pequenos.

X.

De Chapéo na Mão

Tão benevola e obsequiosa se dignou aco-
lher-nos a Imprensa jornalística fluminense,
que, penhoradissimos, nos curvamos, apresen-
tando-lhe os sinceros protestos do nosso profundo
reconhecimento.

Do brilhante chronista e primoroso poeta
Olavo Bilac recebeu o nosso chefe as seguintes
linhas, que, por muito nos honrarem, nfto po-
demos resistir ao desvanecimento de reproduzir
n'esta columna:

« Caro Amgelo Agostini:
«Mando-lhe aqui um grande e apertado

abraç) pelo triumphal suecesso do D. Quixote.
Bravo ! Bravissimo ! Vocô estava fazendo falta
a esta terra.

« Creia que é com todo o enthusiamo que o
felicita o seu collega admirador e amigo

Olavo Bilac.»
Botafogo, 27 Janeiro 1895.

*

A todos mil agradecimentos e um cordial
aperto de mão.

D. Quixote.

Theatro

Defensor de todos os oppri-ynido3, amparo-
de todos os fracos, pugnador d^todos os direitos^
e represstr de todos os abusos, D. Quixrte não
pode deixar de enristar a sua lança em favor
da nn lf dada arte dramática, tão viipea-
diada n'esta terra pela parvoice da vaidade
enfatuada, pela inépcia de uns directores des-
orientados e pela desidia governamental.

Desventurada dona! qui depois deJnree--
res, eom o alto coturuo que te calçara Joao Cae-
tan~, pisado, como rainha, o palco do S. Pedro
d'Alcântara, éteres, conduzida por Joaquim
Heleodoròy^esruTnTrãao com saprêmãelêgan-
cia a elite da sociedade fluminense nò palca
do Gymnasio Dramático, anda9 agora, a despeito*
dos esforços de Furtado Coelho, a saracotear
fandangos, como barregã impi.^irada, por uns
tablados escancarados, sem acu tica, sem ele-
gancia e sem decência!

Eu me commovo diante do teu infortúnio,
e se nfto posso levantar-te do abatimento a que
chegaste, procurarei, ao menos, confortar-te e
encorajar-te, para que tentes uma rehabilitaçá-o
que té faça merecedora da consideração e do
apreço que precisas ter.

7*7"£ "JÇ.

Não 6 de melhor aviso, quando a ignoran-
cia oü a desorientação leva um indivíduo ou
uma instituição á decadência de uma degene-
ração que degrada, augmentar a afiSLiçcão ao
aflâicto, empregando a severidade cruel, que ir-
rita em vez de encaminhar.

Guiandose por este raciocinio, o D Qui'
xote se oecupará do theatro, apreciando os
seus espectaculos com o critério próprio da ele-
vaçâo de sentimentos que o impellem a per-
correr montes e valles da actividade social em>
defeza de tudo qúe é bom, que é justo e útil ao
aperfeiçoamento humano.

No meio da desorganisaçâo conseqüente dos
erros de uns, da inépcia de outros e da iadifíe-
rença de muitos a que chegou o theatro entre
nós, obrigando artistas conscienciosos e de ta-
lento a transigirem, por amor da suhsistencia,
com a degradação a que a arte ia progressiva-
mente descendo, seria insensato exigir correc-
ção e consciência tanto em actores como" ém.
autores. •

Todos, inclusive o próprio publico, foram
arrastados na torrente devastadora, que levou oa
theatro a esse estado inqualific .vel que conduz
ao enjôo, aò tédio, e... porque não dizel-o ? ao

¦
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DON QUIXOTE

frtjo da própria condueta, como o da mulherhonesta, que, tendo sido embriagada, se des-
compõe, e voltada a razão, tem vergonha de si
própria.

Sejamos, pois, rasoaveis e sensatos.
Quer da parte do publico, quer da dos queescrevera para o theatro, e até mesmo da dealguns artistas que ainda nutrem no intimo desua alma o culto sincero da Verdadeira arte,uma tendência regeneradora começa a mani-festar-se.
Contribuir para que essa'tendencia cresça ese desenvolva actlvamente, será o nosso empe-nho, e a elle hypothecamos toda a energia danossa ventade.
Que nos secundem n'esse empenho os bellostalentos e pronunciadas vocações dramáticasde Eduardo Garrido, Arthur Azevedo, MoreiraSampaio e Figueiredo Coimbra — autores con-sagrados pelo applauso publico — e, com elles,toda a imprensa jornalística, é o que desejamose solicitamos.
Com o valioso concurso de <flo poderososelementos, a regeneração ds thealro far-se a ra-

pida e proflcuamente, e a gloria que d'ahi re-sultar lhes pertencem.

* *
Estão actualmente em diária actividade osseguintes theatros:

O Variedades, de que ô enprezaria a notávelactriz Ismenia dos Santos ;O Recreio^ Dramático, sob a direcção do la-Dorioso actor Dias Braga;
O Lucinda, empreza de... Nao sabemos,ao certo, de quem ;O SanfAnna, associaçfto emprezaria doensaiador Heller com um actor conhecido ;Do Apollo nfto falíamos, porque nos infor-mam que a companhia de zarzuella que allifunccionava, acaba de deixai-lo.Temos, pois, quatro theatros, apenas, empermanente actividade.
Destes, nenhum tem gênero definid j ousystematico.
Mágicas; Revistas, Bambuxatas burlesco-musicaes, eis o que todos principalmente ex-Pioram, com muito despendio de enscenaeflo eduvidoso resultado lucrativo, em que pese aotino financeiro do seus directores. •Entretanto, cumpre assignalar que, no Re-creio DrammaticotD\M Braga ainda cultiva oarama, «fe nfio como era de desejai» para o desen-volvemento da arte e da litteratura nacionáes,

pelo menos de maneira a nfto dar margem dese o poder considerar completamente banidoda scena*fluminense. :-
-* N°^anedactes, a Sra. Ismenia, S9m du-vida réflectmdo no adagio de quem nâo apua-rece se esquece, resolveu ultimamente exhibir-se

_J™^^j£^™m^em_qúe^em melhorestempos, o seuTbrilhaüte talento fu gurou em
ESSLa;exP.le?dor, da sua gloria artística,
colhendo aiada n'essas exhibiçõas, applausos
justamente merecidos, graças à iaviolabilidadeüos seus invejáveis conhecimentos d'arte.isto, porém, nflo passa, ao que parece, da8 raples capricho ou fantasia da saudosa ar-tlsta, pois que presentemente procura ella ali-raentar a freqüência do seu theatro com O Or-
pheu nos Infernos, opereta cuja enscenaçflose_recommen4a pelo ;ioxo dos scenarios, dosvestuários e..__ das pernas femininas.

.Quanto ao Lucinda- para d'elle porder-' Svlirltar, tlmt^PortimHm,.. vedremo eauopo parleremo.
«n^T '5erecer especial:attenção, attentasao condições do seu péssoalartistico,. deixamos
?S 6 

° &'?í'4»»'» para ultima refe!

oup ^^^l mente, de todas as companhias

portai llSTfJ11'1' ICOmo üos outrostessa insu-
?«,£? Í va«edade de pronuncia portuguesa

das soaria « Í2?yd0 a imPressao dos ditos,aas scenas e até das peças inteiras !
o nr"3Princ,Paea Papeis sao alli distribuidora{ aristas qua? todos brazileiros, <hi% proauSCia se harmonwa pela identidade," JaSenSdoz um agrtídàvel effeito; qué ^iÃSrK

Ismeíif 5íiSU,ilda.de apeaa9 de^oaa senhora >
S?!Í*?- jovem artista hespanhola commuito talento, inexcédivèi graça e admirava

voz, que ultimamente se encorporou a essacompanhia. r
Nota-se, porém, da parte d'ella uma tfiomanifesta vontade de se aperfeiçoar na pronun-cia portugueza, que, se eu fosse seu mestre,nflo gastaria muito tempo em leval-a fl plenarealisaçflo do seu louvável desejo.
Dentre o pessoal artístico de que se com-

poe a companhia de que trato, a»signalarn-se
pelo seu merecimento as duas irmfls Moutani
(Grabrlella e Olympia) duas dignas continua-doras das tradicçOea gloriosas de sua familia,ambas brazileiras, e amba* talentosas ;A Sra. Clella, uma artista provecta, queainda prehenche no theatro nacional um lu-
gar de summa utilidade, e para o qual poucastem aptidflo, e, o que é mais, a necessária bôavontade;

O laborioso e estudioso actor Peixoto, umartista intelllgente e dotado de excellentes
qualidades naturaes para a reproducçflo devários caracteres, na interpretação dos quaesprocura esmerar-se e mostrar-se correcto;O áctor Flávio, um consciencioso artistaviolentado pelas urgências dometticas fl tran-
fige?cja de PriucíPios que coustituiam o belloideal das suas aspirações artísticas; e que, nfloobstante, como Guilherme de Aguiar, procuraem tudo conservar o molde em que se modelaraa sua vocação dramática.

Ainda podia salientar outros artistas derecommendavel merecimento, no elenco doBanfAnna; mas fallece-me tempo e espaço
para tanto. * y

Concluirei por hoje com uma ligeira apreciaçfto do Duo da Africma, a ultima peçae novidade exhibida n'este theatro. •
E' uma pequena peça em um aeti, feitaexpressamente] ara fazer rir, sem preoccupáçaodoutrinaria ou litteraria, e traduzida livrementedo hespanhol ptlo Dr. Moreira Sampaio.Toda mettida em bella e graciosa musica,mal deixa em parte declamada perceber aoexpectador o seu entrecho. .
Bem ensceuada e regularmente represen-tada, destacarei d'entre os seus interpretes:

£eíx£> uo papel do empresário Cherubiui e aSrs. Matheus no da tiple Antonini.
iv_ Q"® e*piendida v6z ! Que seduetora sevi-lhana! Que Saléro! Caramba!
\ iva Ia gracia !

Sansão *Òarra?co.

Quem diz que roer não custa
E'porque nunca roeu..., .Roa o osso de Locusta
Quem diz que roer: não custa, -
Lambe, morde, acerta, ajusta,
Grita, berra... ensandeceu !
Quem diz que roer não custa
ÍCporque nunca roeu.

Ou, se quizer, eu proponho,Roer o osso do Graça,
Osso duro, osso bisonho!
Ou se quizer eu proponho,
Que deixe o mundo do sonho,
Que fuja ao x da chalaça;
Ou, se quezer eu proponho,Roer o osso do Grara.

Mas, que ouço ? ó osso infeliz !
Que não se roe com certeza,
Embora, junto ao nariz»
Mas, que ouço ? ó osso infeliz !Como vieste ao «Paiz»
Para engasgar essa empreza 

'?'.'.'
Mas que ou^ó ? ó osso infeliz !
Que não se roe com certezav v

Sanchíto

EXCAVAÇOESn \

Solicitude

üm dia o alfaiate do Sr.Thie rs mandou-lhe
SS 

fí?^.Ue P»r» Trouville. Provado diante daSra. Thlers, da Sra. Bosme e de outra senhorao grande estadista achou-o comprido '
Basta cortar-lhe uns 20 centímetros e issopode-se fazer aqui, disse a Sra. Thlers.Durante a uoite esta senhora levou o fraciueao seu aposento e cortou os 20 centímetrosA Sra. de Bosme, ignorando o que fizera aora. Iliiers, levou o fraque para o seu quartoe antes de deitar-se, cortou-lhe 20 centímetros'deixando o na ante-camara sobre uma cadeira'No outro dia a terceira senhora, vendo o'fraque na ante-camara, julgou que o haviamesquecido, e cortou tambem 20 centímetros

^ 
Depois do almoço, Thiers perguntou 

'pelo

— «Já estfl cortado •, responderam ao mesmotempo as tres senhoras!
Tinha-se transformado em jaqueta !

+ +
Oliveira Martins era muito amigo de Ale-xandre Herculano. Uma noite estanto Hercula-no a contar lhe as proezas de um abbade valen-tflo, Oliveira Martins interronpeu-o uo pontoem que dizia ter o abbade rachado quatro cabe-ças. Eis aqui, meu amigo, um capitulo quefalta ao seu Parocho da aldeia !.

Anthero do Quental increpou um dia forte-mente Eça de Queiroz pelo seu dandysmo pari •
siense e requintada elegância :Queiroz, tu és um janota, tu és um efle-minado !

Vê o meu braço, é uma barra de ferro :e o teu ?
No teu Iraço ha 18 séculos de anemia eno meu 18 séculos de civilsaaçflo !Ja tinha descoberto isso, respondeuo autor do primo Bazilio olhaudopara o casacoarcheologico de Anthero, e sabes como? Pelamang . + +

A maior flor qua se conhece é a BafflesiaAmolai descoberta em Sumatra pelo Dr.Arnold.Tem quasi um metro de diâmetro. A cavida-de central comporta 7 litros de liquido e o pezo éde 15 libras.
.—Que! boa flor para a boutonière de um.elegante.

Archeologo.

pOF^DA J3AMBA

Desde os tempos im?memoriaes que exerço-
a profissão de equilibrista. Quando mesmo no
periodo embryouario. que precede ao equilíbrio
eterno, já me hav:a„exercitado na Corda Bamba*
do Paraiso, que o nosso bom pai Adão trazia
sempre um pouco mais esticada para a perfeita
maromba de suas altas funeções hierarchicas...

Acontece, porém, que n^quella época pa-
triarchal, essa profissão era da uso esclusivo aos
eleitos celestes, ou a aquelles que já davam a
entender, embora tardiamente, possuir uma
certa somma de elementos indispensáveis a nfio
se deixar engasopar pelo primeiro espirito tre-
fego que apparecesse. E, forçoso é confessar,
sem querer offender a minha reconhecida mo-
destia, conforme usa a chapa dos Á^edtrfos, que
entre aquellesvque mais se distinguiam, eu
sempre pecupei >m._logar de honra, e do qual
nunca me deixei sahir sem a suprema habi- .
lidade. -



t

DON QUIXOTE
Por exemplo : — Quando estive na Alie-

manha, exactamente no momento histórico em
que o chanceller de ferro fazia gatlmonias ao
olho espero da Europa socialista, consegui
equilibrar-me na ponta das bayonetas do pode-
toso senhor de todas as Prusslas unidas.

Reconciliando a Rússia com a França, isto
é, o cfto com o gato, marombei na ponta de um
ariete pérfido, ou u'uni fio branco das bailas da
senhora dona Paz Armada, que ó a mulher
mais desordeira até então conhecida.

Na questão financeira d* Itália puz deso-
rientaâo o tino politico do velho camarada

. Crispi, que, apesar de ser o meu muito amado
discípulo, nao procurou honrar as lições do
mestre...

Aqui pela nossa terra, então, onde encon-
trei alumnos menos intelligentes, porém com
maiores aptidões profissionaes, os meus servi-
ços sao inolvidaveis.

Tenho equilibrado uma serie de cousas ex-
traordinarias, cada qual mais espantosa. Desde
a Arte á Geral, desde o janobinismo ã mais
franca imigração, fui eu, exclusivamente eu,
quem equilibrou as opiniões, os contractos ima-
ginarios e o veredictum dos senhores juizes de
facto.

E por todos estes serviços prestados á
humaninade, cumpre dizer, até hoje ainda
nao obtive a mais leve recompensa. Sou al-
truista. E ahi está o governo para o attestar:
e eu exijo nao só a palavra honrada dos go-
vemos como tambem a do Instituto Sanitário,
das calças Iitterarias do Capistrano a dos al-
terosos queijos hygienicos de Minas Geraes, a
altiva.

Agora anda me dando na telha equilibrar
o jornalismo. Sim, meus senhores, é preciso
equilibrar a gaita "da palavra escripta. Os
grandes orgftos, quer revolucionários, quer con-
servadores, estão sob a ameaça evidente de
um ataque... á mão armada.

No meu alto requinte humorístico, eu pre-
feria que o ataque fosse hysterico, porque en-
tao o emprego do ether e da massagem dá-
riam resultados magníficos.

Mas nfto, o caso de que se trata é mais
grave, e exige, por conseguinte, medicamentos
mais enérgicos.

Assim, pois, eu proponho dous meios uni-
cos conhecidos, de resultado pratico incontes-
tavel: oh a poma da reconstituinte de cantha-
ridas, applicada, por espaço de mezes, á
base da espinha, ou então uma cataplasma
de pó de mico, na proporção inversa da dege-
nerescencia ou debilidade orgânica.

Blondin.
*.

O Sar. Catano, fabricante de chouriços e
artista das Arábias, tomando por base a es tam-
pa desenhada por A. Agostini, representando o
incêndio da barca Terceira, fez uma chromo-ly-
tographia destas de espantar burguezes.

Que un sujeito qualquer tenha o topete de
copiar trabalhos alheios para ganhar dinhei-
ro —và! Masque o faça sem nenhuma cen-
monia e sem saber desenhar, accrescentando-lhe
ainda umas cousas detestáveis — ê demais I ¦

Sm:. Catano, a como vende V. S.- ò. kilo
dos seus cliouriços-? S .

Pega ! D. Ganço.

mêwiw

Que excellente vassourada
A que a policia varreu !
Para tornal-a aceiada,
Que excellente vassourada!
Nunca tão bem applicada
Foi lei, que mal combateu!
Que excellente vassorada
A que a policia varreu !

A gente, com tanto agente,
Longe estava de ter paz ;
Temia constantemente
Agente, com tanta gente!
De perícia impertinente ;
Cada qual mais incapaz,
A gente, com tanto agente,
Longe estava de ter paz!

Prosperava a gatunice!
Dia a dia, mais ladrões !
Sem que os agentes a visse,
Prosperava a gatunice!
E a pesar da fardelice
Dos inspectores pimpões,
Prosperava a gatunice!
Dia a dia, mais ladrões !

A' policia emporcalhando,
No cofre a limpava só ;
De parasitas um bando
A' policia emporcalhando!
Sempre a ordem pertubando
Com rusgas, comtrólóló,
A' policia emporcalhando,
No cofre a limpava só !

Que excellente vassourada
A que a policia varreu !
Para tornal-a aceiada

y. a
GR ACI AS!

O Sr. Cateysson & Cf (rua da Assemblêa
n. 75) mandaram-nos 1 kilo de Confetti perfu-mados em um bonito cartucho de papelão dou*
rado, que depois de vazio, serve de chapéo car-
na vai esco.

Agradecendo a elegante offerta, promettemosempregar os confetti nas moças mais bellas que
passarem na rua do Ouvidor.

Quanto ao cartucho, Sancho Pança pretendeenfial-o na cabeça e dar boas sortes no próximocarnaval.
A fabrica de cerveja Brahma enviou*

nos 12 garrafas da sua esplendida Franzishaner
brau.

O pessoal cá de casa regalou-se a valer com
o valioso presente e brama por mais Fran»
ciscana.

Realmente, só uma duzia...
Da importante papelaria e typographia

dos Srs. Mendes, Marques & C? recebemos uma
porção de objectos para escriptorio, que nos são
de muita utilidade. Parece mesmo que os acre-
ditados commerciantes adivinharam os nossos
desejos...

Pois continuem, que vão muito bem,
Caballero de Oracia.

A nossa meza
Recebemos:

«Recurso de ha*beas-corpus, » pelo Dr.
Luiz Fortunato de Souza Carvalho, a favor de
Manoel V. Ribeiro Júnior — folheto impresso
na typ. da Gazeta de Noticias. Agradecemos.

Officio do Congresso Beneficente Pru-
dente de Moraes (Já tardava..) convidando-nos
para comparecermos á manifestação que pre*tende fazer ao Sr. Presidente da Republica, no
dia 10 de Fevereiro. Agradecendo, ponderamos:achamos muito justa a manifestação e muito
digno o manifestado, mas não gostamos dessas
festas. Temos cá nossas razões.

.— 0 Democrata bem redigido semanário
politico e, litterario.

Uma carta de Ernesto Senna annun*
ciando-nos a publicação de um livro seu, de
400 paginas, com o titulo '..Notas de um.repor»
ter. Quem conhecer o Ernesto Senna (permit,
ta-nos que não o tratemos de coronel) deve es-
perar, como nôs, um livro cheio d'aquelle bom
humor que sempre o distinguio entre os nossos
bons reporters.

Que excellente vassourada !
Nunca tão bem applicado
Foi lei, que mal cembateu !
Que excellente vasourada
A que a policia varreu !

A. Pito.

Pensamento e Reflexão

O casamento.
No homem;
Antes dos vinte annos, é uma criancice;
Dos vinte aos trinta e cinco, ê uma paixão.
Dos trinta e cinco aos cincoenta, é um

negocio. ...\ •' a
Dos cincoenta em diante, ó uma loucura.
Na mulher:
Antes dos dezoito annos, ê um brinquedo.
Dos dezoito aos trinta, é uma necessidade.
Dos trinta aos quarenta e : cinco/ é. uma

inferâiidade. '•'-' :
V.A. Dos quarenta e cinco em diante, ê uma
tolice.

Mestre Nicolau.

—-—Historia Constitucional da Republica dos
Estados Unidos do Brazil —volume II. Impor-
tantissima obra devida á amestrada penna do
illustrado Sr. Dr. Felisbello Freire. Vamos
lel-a com a attenção de que é digna, emittindo
mais tarde a nossa fraca opinião. Agradecemos.

Dois appetitosos convites do Club dos
Fenianos, para assistirmos ao baile de hoje. Di-
zemos appetitosos porque as figurinhas pintadas
á fresca — promette ra... Obrigados, rapazes,
tendes um coração magnânimo ! Lá estaremos.

Chronicas e Novellas de Olavo Biiac. Um
volume nitidamente impresso e editado pelos
intelligentes e laboriosos livreiros Cunha &
Irmão.

Ocupar-nos-emos, com a attenção de que é
digno,d'este bello livro em uma secçãobibliogra-
phica que brevemente iniciaremos.

Pela empresa do theatro Lucinda fomos
mimoseados com um convite para os séusèspec*
taculõs. Agradecemos., \

E por fim, convidamos as nossas gentisleitoras a dançar comnosco, e a valer, a saltii»
tante «schottisch» — Meiga — bonita composi»
ção do Sr. Ismael Madeira, editada pelos incan»
savels Srs.SVieira Machado &, Ga.

v — ;À'dança J: -
D. Mezaeio.

L*Express, Typ. a vaper rua da Asse mbléa 75
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